
  

  

EM 
Sábado, 27 de Abril de 1935 

    

  

CROL! 
=== === == Semanário Republicano de Aveiro ===" F== 

Ftedacção e Administração 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

Composição e impressão 
Tipografia Lusitania 

XRua Elça de Queirós, nº 3. AVEIRO 

| 
| 

Echevarricta, jizana, Moura Pinto 8 C.º 
“Do processo do juiz Alarcou, de; 

que o leitor já ouviu falar, respeitan- 

te ao criminoso caso do armamento 
espanhol, podemos concluir, sem som- 

bra de dúvida, o seguinte! 

Echevarrieta, o argentário espanhol, 

financeiro dos revolucionários revira- 
lhistas portugueses, veio, a Portugal. 
Não o disse no processo em que de- 
pôs e a que nos referimos, mas afir- 

mou=o categoricamente, no mesmo pro- 

cesso, o secretário de Echevarrieta, 
- Afonso de Castro. O motivo de o sr. 
- Echevarrieta se pôr em entendimento 

com êstes srs. (Moura Pinto, Jaime 

Alberto de Castro Morais e Jaime Cor- 
tezão, os dirigentes da revolução que 

derrubaria a Ditadura, residentes em 
Espanha) foi porque, tendo uma oca- 
stão acompanhado o declarante (Afon- 
so ile Castro) a Portugal para nego- 
ciar a construção de barcos para o 

dito país (Portugal) e percebido que 

o Govêrno Português não queria na- 
da com a industria espanhola, disse- 
=lhe o sr, Echevarrieta que era pre- 

ciso procurar maneira de derrubar a 

Ditadura e entender-se com os ele- 
- mentos revolucionarios» (os revira- 

lhistas), Não há duvida: Echevarrita 
veio a Portugal e a nosso ver, não 

passa de um disfarce a pretensão de 

o plutocrata querer entabular relações 

com o Governo Português, ácerca da 
constração de barcos nos seus esta- 

leiros ; pois, de-certo, o homem viera 

avistar-se com os elementos ocultos 
da revolução, aqui residentes, portu- 
gueses reviralhistas encapotados, Re- 
gressado a Espanha, Echevarrieta, con- 

victo de que o Govêrno da Ditadura 
nada queria com êle, Moura Pinto & 
C.? avistaram-se com o financeiro da 
revolução, com certeza informados 

pelos reviralhistas cá assolapados— 
das disposições do  argentario. 

Quem são êstes portugueses, eis o que 

a Nação ainda não sabe. E não há 

duvida sobre a existencia destes mi- 
seraveis, aqui assolapados, pois, 

numa primeira reunião que tiveram 
no Palace Hotel, em Agosto de 1931 
concertou-se entre todos (Moura Pin- 

to, Castro Morais e Cortezão, e Eche- 
varrieta) que o plutocrata «lhes faci- 

litaria os elementos de dinheiro e ar- 
mamento para levar a cabo a revolu= 

ção portuguesa, oferecendo, em troca, 

ao srt. Echevarrieta, como garantia, o 

aval moral de personalidades politi- 

cas portuguesas residentes em Portu 

gal». 
Tornamos a preguntar: Quem são 

tais portugueses ? 
Assente isto, em que entrava tam- 

bém uma compensação material para 

convencer o arpentario que andava, 
sobretudo, ao negocio,— compensação 

que consistia na construção duma es- 
quadra pesqueira de bacalhau e a 

"para 

exploração das minas de Moncorvo; 

assente o que frisamos acima, era ne- 

cessario contar «com o conhecimento 

e apoio vo Govêmo Espanhol», sô- 
bretudo por Echevarrieta não poder, 

de momento, facilitar todo o dinheiro 
de que precisavam os revolucionarios. 

Por intermedio dum mexicano, amigo 

intimo de D, Manuel Azafia, os diri- 
gentes portugueses da revolução avis- 

taram-se com aquele e convenceram- 
-no, se não estava já convencido, a 

ponto de Azaía, então já presidente 
do Governo, quando abordado por 
Echevarrieta para que se interessasse 
na compra dum submarino que o plu- 

tocrata linha «encalhado» nos estalei 
ros, o sinistro homem de Casas Viejas 

respondeu: «que o govêrno Espanhol 
se ocuparia num próximo Conselho 
dessa compra, mas com a condição 
de que D. Horacio Echevarrieta en- 

tregasse dois milhões de pesetas aos 
referidos revolucionários portugueses 

para o armamento e mais necessida- 
des da revolução», 

Não é preciso pôr mais na carta, 

dirigentes, Moura Pinto, Castro Mo- 
rais e Cortezão, auxiliados pelo Go- 
verno de Azafia, concertados com êsse 

Govêrno e com as fais personalidades 

politicas portuguesas residentes em 

Portugal ; não é preciso mais nada, 

repetimos, para todos vermos o que 

se tramava contra Portugal. Contra 
Portugal, porque, derrubada a Dita- 

dura, «logo se alcançaria uma apro- 

ximação mais estreita e leal entre os 

dois países». 

Como ? 
Integrando a nossa querida Pátria 

na Federação das Republicas Socia- 

listas Ibericas !... Pomposo titulo 
com que pretendiam fazer o entêrro 

á independencia gloriosa de Portu- 
galf 

Não! Em Portugal não mandam 
os Azafias, os Marcelinos Domingos, 

nem os Mouras Pintos, os Cortezãos, 
por si ou pelos que jogavam ás es 
condidas e são bem conhecidos, 

Em Portugal manda o Portugal 
dos nacionalistas do Estado Novo, os 

patriotas de pura água !   para o leitor compreender a especie 

de maquinação infernal que os três ANTONIO DA FONSECA   
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27 de Abril | 

1875-—Paris, contra a vontade | 

Barodet deputado. 
1909 — A Assembleia 

Nacional condena o sultão da| 
Turquia à morte. 

Carregamento de DUTO ao 
de, 

oo 

Na tarde de 14 do corrente o| 
trimotor que faz a carreira aerea 
de Lisboa a Tanger e vice-versa, 
trouxe, para o Banco de Portu- | 
gal, três caixas com 114 quilos 
e meio de ouro no valor de mais 
de dois mil contos. 

E a primeira 
do céul—dizem. 
Mas não foi aos trambu- 

lhões... | 
Porque caíu direitinha em Al- 

verca. 
me criam meme 

Falta de espaço 
Impossivel entrar esta sema- 

na tudo quanto desejávamos — 
inclusivé as Coisas e tal... 

Desculpem, 

  

Arre, canalha! 
Arre, tratantes | 
Ainda bem que se conhecem 

os detratores do sr. dr. Lourenço 
Peixinho e da sua grandiosissima 
obra caniarária em prol de Avei- 
ro. Ainda bem. Porque sendo 
assim, conhecendo-se e classi- 
ficando-se, não teremos nós o 
trabalho de os amarrar ao pelou- 
rinho da sua ignominia, da sua 
perversidade, da sua malvadez. 

Já quando foi da abertura da 
Avenida Central, êsse empreen- 
dimento que por si só bastaria 

imortalisar o nome do dr. 
Lourenço Peixinho, a maledicen- 
cia se manifestou, servindo-se 
do argumento de que havia obras 
de mais urgente necessidade a 
fazer do que essa, à qual chama- 
vam obra de luxo. 
a terreiro o grande panfletário 
e eminente jornalista que, num 
dos seus raros momentos de lu- 
cidez, assim se pronunciou : 

«Recebemos um bilhete postal a 
proposito da nova avenida, cuja pu- 

blicação, por repetir o que por nós 

mesmo já foi dito, julgamos desneces- 
sária. Quem o escreveu entende qu 

havia em Aveiro obras mais necessá 
e 

  

Feira de Março 
Terminou, por este ano o mer- 

cado do Rossio que, devido á 
crise da lavoura, não foi fertil em 
transações. 

Vamos a vêr o que fazem de 
futuro, a Camara e a Comissão 
de Turismo para o levantar, como 
urge e os interesses de Aveiro 
reclamam.., 

= — —— e ngrem 

“De, Querubim Guimarães 
Por terem terminado os traba- 

balhos da Assembleia Nacional 
regressou a esta cidade o consi- 
derado causídico sr. dr. Querubim 
Guimarães, que assim volta a ocu- 

par-se com assiduidade dos servi- 
ços forenses que lhe forem con- 
fiados. 

  

— 

O TEMPO 
=0= 

Choveu mais e fez frio, uos 
ultimos dias, como no pino do 
inverno. 
Assim não vale, Porque dá 

* trabalho a tirar os agasalhos do 
prégo... 

  

, , , 1 

Visita de quintanistas 
clan, 

Como já noticiamos em duas li- 
uhas, por causa da primasia, devem 

chegar no dia 19 de maio a esta ci- 
dade os quintanistas de todas as fa- 

culdades da Universidade de Coim- 
bra, que aqui desejam despedir-se da 

vida academica num banquete de 

confraternisação, seguido de baile pa 
ra o qual fazem preparativos as sr.“ 

D. Leozor Alves Machado Rodrigues 
da Cruz, D. Maria Emilia Rodrigues 
da Cruz, D. Emeletina Pereira Zaga- 

lo, D. Virginia Dias Moniz “e Freitas, 
D. Zita Nunes de Almeida Souto, D. 
Zeliada Rodrigues Prazeres e D. Ofé- 
lia Ferreira, não estando, porém, ain- 

da assente, em definitivo, o local ou- 

de se realisará, 
O sr. Alberto Rafael Amorim de 

Lemos, que é do distrito e em Aveiro 
esteve, como delegado dos seus cole: 

gas, a tratar do indispensável para 

que os novos bachareis levem daqui 

as melhores impressões, retirou satis- 

feito com as démarches realisadas e 
que asseguram aos que escolheram a 

nossa terra para a sua festa de des- 

pedida da vida escolar, um dia b.m 
passado,   Eles que venham, pois, 

Então, saiu, 

  

rias, que não deveriam ser preteridas 

por uma obra de luxo e de vaidade 

Não é tanto assim, Apreciemos as 

coisas com mais calma. 
Sem dúvida é urgentíssima a cons- 

trução, por exemplo, de um novo ce- 

mitério. Sem dúvida é urgentissimo o 

problema da iluminação. Sem dúvida 

é vrgentissimo cuidar do pavimento 

das ruas, que estão para aí num esta- 

do miserável. E' urgente levar a água 
até o inferior dos prédios. E' urgente 

tratar dos esgotos, São urgentes mui- 

tas outras coisas necessárias. Mas não 
se faz nada de Aveiro, absolutamente 

nada, Sem lhe dar aspec- 
to de cidade, 

Isto é que os senhores não viram 
nem querem vêr, e aí é que o nosso 

desacordo foi, é e será 
completo. (Não há dúvida...) 

Ignoro se o sr, dr, Lourenço Peixi- 
nho viu o caso por êste prisma, Tal- 
vez não, pelo menos ao princípio. O 

presidente da comissão executiva mu- 

nicipal quiz fazer uma obra importan- 

te e quiz a ela ligar o seu nome. 

Mas para mim é que a questão teve 

empre um ponto de vista especial, 

qu: Se torna indispen- 

Aveiro aspecto de oci- 

dade. Aveiro está para o resto do 

país na questão material, como o país 

está para a Europa é para o mundo 

na questão do progresso geral», 

E depois de uma larga diva- 
gação sôbre êste ponto, para 

| corroborar, prossegue : 

«Aveiro ficou atraz, 

melhoramentos materiais que invadiu 

Portugal. E tornou-se pelintra, aban= 
donada, relaxada, O que se tem feito 
aqui, até hoje, já se não faz em ne= 
nhuma outra cidade nacional E' pre- 

ciso, forçoso, urgente, que comece pa- 

ra nós a época dos grandes melhora- 

mentos materiais. Então, tudo mudou. 

No dia em que tiver-= 

na febre de   

Resposta aum ataque injustificado 
“Quando téve Aveiro um pre- 

sidênte da Câmara com tão 
altas qualidades como o sr. 
dr. Lourenço Peixinho? Quan- 

do, em faltando o dr. Lou- 
renço Peixinho, o terá?,, 

mos lindas avenidas, 

findas ruas, lindos lar- 

gos, lindos jardins pu: 

blicos, fatalmente deixamos de 
ter pessimas calçadas, lixo e porcaria 

por toda a parte. No dia em que a 

primeira avenida se abrir e se encher 

de belas construções, desaparecem os 

pardieiros por si proprios. Aí, como 

em tudo, torna-se indispensavel o es- 

tímulo, tem um valor incalculavel o 

movimento adquirido, impõe-se 

o belo como poderoso 

instrumento de educa- 
gão. E desse modo a avenida, não 

sendo, em principio, o mais urgente 

melhoramento de Aveiro, torna= 

-se de uma urgencia 

inadiavel. 
Os argumentos que se empregam   

sável e urgente dar a. 

agora contra a avenida, empregaram- 

-se ontem, empregam-se. ámanhã, 

empregam-se sempre,  (Eslá-se a 

vêr). Mais urgente ou mais precisa 
'do que uma avenida ha sempre uma 

'obra numa cidade, Atendendo-se a 

Jesse argumento, mUunca a ave- 

Eu aprovei a ideia desde o primeiro nida se fazia, E vós tinha- 

instante, porque parti do princípio de mos que safr do chiqueiro em que 
viviamos. Aveiro precisa de se trans- 

formar, E a oportunidade é esta. Se 

o sr. dr, Lourenço Peixinho tem a 

vaidade de ligar o seu nome aos 
grandes melhoramentos da cidade, 

não ha vaidade mais 

honesta e mais legiti- 
mma. A vaidade só é censuravel 

quando afronta os outros e quando 

nenhum merecimento real a justifica, 

De outro modo é honesta, é legitima 
e é precisa. Precisa porque se torna 
um grande estímulo, 

A oportunidade é esta, justamente 

por estar resolvido a meter ombros á 

empreza o sr, dr, Peixinho, Para estas 
coisas :ão precisos homens com certo 

feitio, Sem isso nada se faz, deseu- 
ganem-se. E o sr. dr. Peixinho tem 

esse feitio. E' trabalhador 

e activo, qualidades 

] 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

Presidente da Republica 
: Foi ontem reinvestido no alto cargo que, com tanta distinção 

de Tiers e do governo, elege vem desempenhando ha anos, o sr. general Antonio Oscar de 
Fragoso Carmona, ultimamente elevado á dignidade de marechal 

Geral por voto unanime dos representantes da Nação. 
O compromisso de honra, prestado no palacio de S. Bento 

| perante o Governo e os membros da Assembleia Nacional, teve a 
emma — —— | maior imponencia. 

muito raras entre por- 

tugueses. Eº empreen- 

dedor. Tem abnega- 

ção, não é um egois- 
remessa, vinda ta, Outra qualidade importantissi- 

ma Não é burro, ecu tenho 
mais medo dos burros do que de 

uma peça de artilharia. De um tiro 

de peça pode-se um homem livrar. 

De um tiro de burro, uão ha manei- 

ra Não é burro, não, se- 
nhores. Ouve e vê, E sa- 
be onvir e vêr, Que bela coisa! Isso 
é tudo, E, para completir, tomou 

uma tal paixão por isto que ele já 

não está bem senão quando anda ás 

voltas com os melhoramentos de Avei- 
ro. Tra-los na cabeça de noile e de 

dia Então deixem-no, 

que ele hade dar boa 

conta do seu recado. 
Não lhe tenham inveja 
que a inveja é um sen- 

timento ruim.» 

Leitor: compara o que deixa- 
mos transcrito com o que sôbre 
o estadio em construção, junto 
ao Parque, veio no principio do 
mês a público e tira as conclu- 
sões. 

Ontem não se fezia nada de 
Aveiro, absolutamente nada, 

sem lhe dar aspecto 

dé cidade, que consistia em 

a dotar com lindas aveni- 

das, lindas ruas, lindos 

largos, lindos jardins 

publicos, ec. etc, deixando 
para ulterior resolução, inclusi- 
vamente, O problema da água e 
os esgotos; hoje, só porque o 
dr. Lourenço Peixinho aprovei- 

tou mais uma oportunidade para 
dar à terra aspecto de cidade, 
aqui del-rei que se não devia 
fazer o estadio sem que primeiro 
se construisse o mercado, o ma- 
tadouro, se tratasse do pavimen- 
to das ruas, se resolvesse O pro- 
blema da água, se distribuisse a 
luz a jorros, etc, 

Querem-no assim ou com mais 
môlho ?... 

O estadio é feito com o dinhei- 

ro do Turismo, do Govêrno e 
pouco da Câmara, Mesmo por- 
que esta não tem muito, Pregun- 
ta-se:; devia o dr. Lourenço Pei- 

xinho, que não é burro, deixar 

perder a oportunidade, aquela 

oportunidade tão apregoada pelo 
grande panfletario e eminenta 

jornalista quando elogiava a sua 
acção ? 

Que respondam aqueles a 

quem a maledicencia não pertur- 

ba e a inveja não céga, Por ser 

essa a grande maioria da cidade, 
que, perfilhando as palavras dos 

atuais detratores de Lourenço 

Peixinho, grita como aquele que 

os inspira: j 

Arre, canalha! 

Arre, tratantes ! 

O Democrata taz ardentes votos por que o venerando Chefe 
Estado leve até o fim do novo septenio, com toda a felicida- 
o desempenho da sua patriotica missão. 

Para o Museu 

Sabemos que o grande quadro 
pintado pelo nosso conterraneo 
Lauro Corado, A caldeirada, por 
representar um assunto regional, 
da nossa beira-mar, foi adquiri- 
do pelo Govêrno com o fim de 
Seta ao Museu destalcida- 

e. 

Bélo! E por dois motivos : pri- 
meiro, pel» estimulo que a aque- 
sição representa para o artista; 
segundo, por ficar em Aveiro 
um dos melhores quadros ulti- 
mamente expostos pelo talentoso 
aveirense, 

Os nossos parabens a Lauro 
Corado. 
DO ii 

Sefe anos de Sinanças 
age 

O dia de hoje assinala na história 
pátria o ponto de partida do nosso 
ressurgimento contemporâneo, pois faz 
sete amos que tomou posse do cargo 
de ministro das Finanças o sr, doutor 
Oliveira Salazar. 

Saudâmo-lo pela sua obra governa- 
tiva, eminentemente patriótica, 
E 

Fóra a máscara! 
== 0== 

Um leitor do Beira-Dão 
preguntou a este jornal q 
que é preciso fazer para ser 
revolucionario. 

Imitar o Chete. Seguir Sa- 
lazar—responderam-lhe, 

Quem pensar só na sua pes- 
soa e nos seus interesses não é 
revolucionário, Nem imita nem 
segue o Chefe. E, se pretende 
imitá-lo, é só para melhor servir 
a sua pessoa e o seu interêsse,.. 
O cronista da secção— Pro- 

vincias—-do Diario da Ma- 
nhã, atalhando: 

Quem procede assim traz uma 
máscara de revolucionario que 
convém arrancar. 

  

Pois então—fóra a masca- 
ral 

Mas 
boa... 
ce 

Distribuição de esmolas ' 
=0= 

O Democrata distribuiu aos 
pobres, por ocasião da Pascoa, 
a quantia de 175800, que amea- 
lhou desde 5 de Outubro do 
ano findo. 

No próximo numero publica- 
remos os nomes dos comtem- 
plados, 
e 

Xcursão de Safe ) 
— O— 

Do coração do Minho veio 
ante-ontem a Aveiro uma camio- 
nete com perto de 30 turistas 
que retiraram de tarde. ) 

O Parque encantou-os. E” que 
está agora tão lindo, tão lindo, 
que só as aberrações que por 

comece-se por Lis- 

  cá existem é que ainda não de- 
ram por isso... 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas-—Em Aveiro, todoso 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas   na rua Visconde da Luz 8-2,º, 

Ss sábados, no Hospital da Mi. 
e em Coímbra, todos os dias 

das 10,30 horas em diante.



  

IMPRENSA 
«ARQUIVO DO DISTRITO DE 

AVEIRO» 

Satu o 1.º numero: dest1 revis- 

ta trimestral para publicação de 

documentos e estudos que di- 

gam respeito ao nosso distrito 

e da qual são directores, como 

já tivemos ocasião de dizer, os 

srs. Antonio Madaíl, 1.º conser- 

vador do arquivo e Museu de 

Arte da Universidade de Coim- 

bra, e drs. Ferreira Neves e José 

Pereira Tavares, p-ofessores do 

liceu. 
O Arquivo tem distinta apre- 

sentação, abrindo com um pri- 

moroso artigo do venerando dr. 

Jaime de Magalhães Lima, de 

quem, também, publica um exce- 

lente retrato, como homenagem, 

dada a sua categoria de eminen- 

te pensador. 
Muito estimamos que esta pu- 

blicação se mantenha pela gran- 

de utilidade que lhe reconhece- 

mos e ressalta de todas as suas 

paginas. Tem enorme valor. E 

essa circunstancia deve ser to- 

mada em linha de conta por 

quantos, acima de tudo, colocam 

os interesses de Aveiro. 

  

  

  

Semana Santa 
==0== 

Teem decaído de ano para 

ano a ponto de estarem reduzi- 

das quasi á expressão mais sim- 

ples, as festas da Semana Santa 

em Aveiro, que gosaram fama, 

dado o explendor, a pompa que 

lhe imprimiam. E porquê essa 

decadencia ? Dizem uns que 

provém da falta de fé, do pouco 

fervor dos catolicos; outros, po- 

rém, aventam que é a falta de di- 

nheiro a origem de tudo. Ou 

uma ou outra ccisa o que é cer- 

to é que a Semana Santa está-se 

a ir abaixo de todo, não sendo 

já um palido reflexo daquilo que 

se viu e tanto movimentou a 

nossa juventude... 

Sim. Porque nesse tempo, des- 

de domingo de Ramos até do- 

«mingo de Pascoa, ninguem para- 

va. Tudo andava alvoroçado. 

Primeiro por causadas... amen- 

doas; depois por causa dos... 

folares. E quando chegava o ul- 

timo dia de festa, que saudades 

êle provocava! O que aí ia de 

tristêsa 1... 
Olhe o leitor: só a Semana 

Santa dava uma cronica avanta- 

jada. Mas nem é bom falar nisso. 

O que lá vai, lá vai... 

"" a. 

Este ano, em vez da procissão 

do Ecce Homo, que saia em 

Quinta feira Maior e ha anos foi 

suprimida, não sabemos por que 

motivo, realisou-se, pela primei- 

ra vez, uma especie de manifesta 

ção católica, na qual tomaram 

parte duas ou três centenas de 

pessoas vestidas de negro € al- 

guns sacerdotes. Tendo-se or- 

ganisado na igreja do Carmo, fez 

a travessia da cidade, resando 

baixo, pata vir dissolver-se na 

igreja de S. Domingos. 

Quanto mais não valia a pro- 

cissão—pela imponência e pelo 

significado! 

eee 4 A e 

Desastre de viação 
—o— 

  

Junto ao cruzeiro de Esgueira 

deu-se, domingo, mais um desas: 

tre, felizmente sem consegiências 

de maior, em virtude dum camion, 

que vinha fóra da mão, ter cho- 

cado com o automovel onde se- 

guia o st, Manuel de Figueiredo 

Prat, sua esposa é pai, O nosso 

velho amigo José Prat. 
Como os passageiros pouco 

mais sofressem do que O susto, 

felicitamo-los embora o auto fi- 

casse bastante danificado. 
Do mal o menos. 

    

Excursão a Lisboa 
esco 

Aproxima-se o dia em que se 

realisa o Portugal-Espanha, em 

foot-ball, e por esse motivo a 
excursão, em comboio rápido es- 

pecial, promovida pelo.Club dos 

Galitos á capital do país. 
O praso para a aquisição de 

bilhetes que, como temos dito, 

se encontram á venda em varios 

estabelecimentos, ao preço de 

80400 em segunda classe e 55800 
em terceira, terminará. hoje e 

serão validos por nove dias. 

A partida do comboio está 

marcada para as 8 horas do dia 

à de maio, 

  

Êste número foi visa- 

do pela Censura 

Notas Mundanas 

  

Pniversários 

Fazem anos: hoje, a st? D, Didia 

da Costa Guimarães, gentil filha do 

st. Manuel Lopes da Silva Guima- 

rães, comeriante da nossa praça; 

no dia 1 de maio, as sr D. Maria 

da Conceição Vieira Gamélas Tava- 

res e D. Sara Lopes Mortágna, espo- 

sas, respectivamente, dos srs. capitão 

João Pereira Tavares e José F. da 

Costa Mortágua, empregooo nos es 

eritorios da Vacuum Oil Company; q 

menina Maria de Lourdes Cristo, fi- 

lha do sr. Julio Cristo, escrivão de 

Direito e o estudante David da Silva 

Cristo, aluno da Universidade de Co- 

imbra e em 2,0 sr, dr, Lourenço St- 

mões Peixinho, activo presidente do 

municipio, 
Casamentos 

Na igreja de S. Domtngos efectuou 

se na penultima quarta-feira o eh- 
tace da sr.“ D. Esmeraldina Baila- 

zar do Desterro, filha do st. Manuel 

Rodrigues do Desterro, sargento-aju- 

dante de cavalaria 8, com o sr. Joa- 

quim Augusto Moreira da Silva, fur- 

riel do mesmo regimento. 

Serviram de pradrinhos os sargen 

tos srs José Rodrigues de Sousa e 

Manuel Duarte Pinto e esposas. 

— Em Oliveira do Bairro tambem 

se consorciou a semana passada a 

nossa conterranea sr.“ D. Maria do 

Rosário Branco com o sr, dr. Manuel 

das Neves, advogado nesta comarca, 

tendo testemunhado o acto os srs. 

drs. Josê Maria Soares e João Fer- 

reira 

Os recem-casados, após uma di 

gressão pelo norte, regressasam a es 

ta cidade onde fixaram residencia. 

-—Em Lisboa teve igualmente lo- 

gar o consorcio do sr. Alvaro Fer- 

nandes com a st.º D. Maria Violeta 

Prieto, que foi apadrinhado pelo sr. 

engenheiro da Armada, Costa Correia 

e esposa srº D. Angela do Carmo 

Costa Correia e Carlos Aleluia e es: 

posa, sr. D. Maria da Costa 

Fernandes Aleluia, a casa de quem 

os noivos vieram passar alguns dias, 

retirando na quinta-feira para q capt: 

tal. 

Desejâmos lhes um futuro riso- 

nho. 

Gente nova 

Teve há dias o seu feliz sucesso, 

dando á luz uma creança do sexo fe- 

minino, a sr.º? D. Maria Eduarda da 

Cunha Perelra Lopes, esposa do in- 

dustria! sr. Anselmo José Lopes Fer- 

reira, 

Foi registada com o nome de Ma- 

ria de Lourdes. 

— Tambem na penultima sextu-fei- 

ra deu á luz uma menina e esposa 

do empregado comercial Mario Mo- 

reira Trindade, filho do sr. João Jo- 

sé Trindode, da importante firma 

Trindade, Filhos, desta cidade. 

Os nossos parabens. 

Partidos o chegatias 

Durante os festas da Pascoa esti- 

veram nesta cidade os srs. doutor 

Egas Pinto Basio, professor da Uni- 

versidade de Coimbra; dr, Carlos Vi: 

tas Bôas do Vale, delegado do Pro- 

curador da Republica em S. Pedro 

do Sul; dr. Julio Cristo, Bento Duar- 

te Silva, Orlando Moreira Trinda- 

de e Alvaro da Rosa Lima e gentil 

filha, residentes em Lisboa; Orlando 

Peixinho e Eduardo Cerqueira, paga 

dores das O, Publicas, respectivamen 

te em Viana do Castelo e Guarda; 

João Campos, empregado nos escrito- 

rios da Vacuum Oil Company das 

Caldas da Rainha; José dos Santos 

Jorge, guarda-livros no Porto; Antero 

Alves da Cunha, 1.º sargento de In- 

fantaria 13, de Vita Real; tenente 

Figueiredo Gaspar, comandante da 

policia de Braga, Mario Duarte, di 

rector de Pinançasem Vila Real e João 

de Oliveira Frade, Francisco Lopes 

Oleastro e Acurcio Maria de Albu- 

querque, respectivamente professores 

em Fafe Agueda e Oiã. 

— A passar as ferias tambem aqui 

teem estado os ' estudantes Ernesto 

Nunes Vidal, Francisco do Vale Gui- 

marães, David Cristo, Domingos Vi- 

cente Ferreira, Luis Regala, Pedro 

Gonçalves, Armando Ferreira da Cu- 

nha e Carlos Souto. 

— Com sua esposa seguiu de novo 

para o Congo Belga o nosso antigo 

assinante, sr. Luis dos Santos Veiga, 

do próximo logar de Verdemilho. 

Muitas venturas. 

—Hospede da familia do nosso 

  

RSRS EA 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

, oe 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
— O — 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
EEN amo 

=== AVEIRO ===   
  

O DEMOCRATA 

Secção desportiva | Mercados e matadouros 
(jóia 

O governo vai ocupar-se des- 
te assunto por, em virtude de 
um minucioso inquerito, que rea- 
lisou, ter verificado a deficiencia 
das instituições municipais de 
mercados e matatiouros na maio; 
ria das capitais de distrito. 

Folgamos que assim aconteça. 
E” a unica maneira, talvez, de se 
resolver o problema, visto os 
municipios, na sua quasi totali- 
dade, não poderem arcar com a 
despesa que tais construções acar- 
reta. Haja vista o que sucede em 
Aveiro onde as duas coisas fal- 
tam, não por serem descuradas 
por parte da Camara, como al- 
guem pretende fazer acreditar 
em detrimento da verdade, mas 
pelo grande dispendio a que 
obrigam — muitas centenas de 
contos, que não são duas, nem 
trãs, nem quatro duzias. 

Mas o Governo vai ocupar-se 
do assunto mercados e matadou 
ros ? Tanto melhor. Pois só com 
o seu auxilio valioso poderá a 
nossa municipalidade fazer face 
ás despezas com tão imprescin-   diveis melhoramentos. 

Foot-Ball 

F. O. do Porto 5--G. dos Galitos 2 

Como tinhamos noticiado, vi- 
sitou-nos, no dia 14 do corrente, 
o Foot-Ball Club de Porto (re 
servas) que se defrontou com à 
categoria de honra do Clvb dos 
Galitos, saindo vencedor por 
5-2. 

Este encontro decorr.u debai- 
xo da maior lealdade e corre- 
cção, tendo o team visitante de- 
senvolvido um jogo vistoso, de 
agradavel cxibição. Galitos, a-pe- 
zar-de inferiores, puzeram na luta 
a sua esergia e o seu entusias- 
mo sem, contudo, usarem, da vio- 
lencia, que não d gnífica ninguem, 
e só desprestígia o desporto, 
que deve ser praticado amiga- 
velmente. 

A arbitragem deste maich, 
confiada ao sro tenente Nativi- 
dade e Silva, deixou muito a de- 
sejar, o que lamentâmos. Reco- 
nhecemos valor e competencia 
ao sr. Natividade, que pertence 

  

  

Decorreu num ambiente que pas- 

sou muito além da espectativa a ré- 

cita dos nossos amadores de teatro 
levada a efeito na noite de 13 do 
corrente mês «m benefício da Sôpa 
dos Pob:es que um grupo de senhoras 

pensa instiluir nesta cidade, caso con- 

siga fundos para isso, 

Abriu o espectáculo a sr? dr? 
Jovita de Carvalho, que, falando da 
caridade, desenvolveu êsse têma com 

emoção, pondo mais uma vez à prova 
a sua culta inteligencia. 

Seguiu-se a representação da ope- 

rêta original em 1 acto — Na vespera 
de Santo António — que têve a real- 

cá-la a voz da srº D,. Orquídia Dália 
Flôres a quem a assistencia cobriu de 
justos aplausos. E' que a se? D, 

  

  
AURELIO COSTA 

Habil ensaiador teatral 

Orquídia Fiõôres, natural da vila de 

Agueda, possue unia voz timbrada e 

reune predicados encantadores para o 

teatro, como logo revelou 20 entrar 

em cêna, Não foram, pois, de favor 

as palmas recebidas, Mereceu-as, 

E essa circunstancia leva-nos a dei- 

xar registada nestas colunas a sua 

passagem pelo palco de Aveiro, colo- 

cando-a a par dos amadores que nele 

mais se tem distinguido e brilhado, 

honrando os grupos de que fazem 

parte, 

Depois livemos Nolurno de Cho- 

UMA NOITE DE ARTE 

A récita em benefício da Sopa dos Pobres 

pin, episodio sentimental, com dois 

personagens, apenas, em destaque : 
Ele -— António José Flamengo ; Ela — 
D. Maria Emilia Nelo. 

Admirável desempenho ! Quer dum, 

quer dontro, De amadores não se 

póde exigir mais. O aprumo, a cor 

recção, a mvaturalidade com que de- 

sempenharam os seus papeis foram 

inexcedíveis. Recebam, por isso, as 

nossas sincerissimas felicitações. 

Por último, o Auto do Fim do Dia 

do consagrado poeta Correia de Oli- 
veira, 

Encarregou-se do prologo Antóvio 

José Flamengo e recitou os sonêlos 

correspondentes aos tres quadros, a 

sr? dr? Jovita de Carvalho, Num 
destes fez igualmente um importante 

papel de velho, Antóaio José Flamen- 

go, que, pisando pela primeira vez 

o palco, segundo parece, foi magnifico 

em tudo pela habilidade de que deu 

móstras. Temos visto profissionais 

mil vezes inferiores e de aí o sentir 

mo-nos orgulhosos em elogiar o seu 

trabalho, que não é exgero classifi- 

car-se de magistral, 

O resto do grupo, com Sebaslião 

Amaral à frente, muito bem, E ago- 
ra, Aurelio Costa, deixe que o felici- 
temos vivamente pela noite de infinito 

prazer espiritual que nos propcrcio- 

ncu. Se não fôra a sua paixão pelo 
teatro, quem ousaria abalançar-se a 

tamanha empreza como a que origi- 

nou o espectacul. do dia 132? Nin- 

guem, Temos a verteza disso. Mas 
Aurelio Costa, que remove todas as 
dificuldades e é um distinto ensaiador 
e enscenado:, tudo venceu, caprichan- 

do em dar-nos uma noite de arte que 

bem pole ser classificada de mara- 

vilha. 

Honra lhe seja, 

* ." * 

O espectaculo repete-se no proximo 

dia 1 de Maio, sendo o produto des- 

linado ao mesmo fim, 

Oxalá a orquestra, que esteve 

pouco segura no primeiro, por falta 

de ensaios, certamente, supra agora 

as deficiencias que se notaram, 

    

ao reduzido numero dos despor- 
tista duma só cara e que, por- 

tanto, nunca viraram a casaca, 

mas somos 08 primeiros a reco- 

nhecer que não deve dirigir en- 

contros em que um dos conten- 

dores seja o Club dos Galitos. 
Porque a sua paixão e o seu 

amor ao club a que tem dado o 

melhor do seu entusiasmo, leva-o 

a cometer faltas que dão lugar a 

censuras e protestos que se po- 

diam e devem evitar de futu o, 

Os grúpos alinharam da se- 
guinte forma : 

F. C. do Porto—Siska n 1 pri 

meiro tempo e Joaquim no se- 

gundo; Assis e Canulc; Abreu 

Zeterido e Diamantinc; Ruela, 

Raul, Clemente, Borges e Saca- 
dura. 

Galitos—Bela;-Loura e Pedro; 

Belmiro Lino e Adão; Flavio, Va- 

rino, Feijão, Pereira e Rodrigues. 

As bolas dos aveirenses foram 

marcadas por Pereira e Flavio. 

Beira-Mar 4---Oliveirense 2 

Desta cidade deslocou-se, do- 

mingo, a Oliveira do Bairro um 

grupo mixto do Sport Club Bei- 

ra-Mar, que bateu o Foot-ball 

Club Oliveirense por 4-2. 
Terminou a primeira parte com 

um empate de duas bolas. As 

quatro do team da nossa terra 

foram marcadas duas por José 

de Pinho e as outras por Diabi- 

nho e Néo. n 

A abitragem, a ca go dum des- 

portista daquela vila, agradou. 

Beira-Mar--A, D. Sanjoanense 

No Campo de S. Domingos 
deve realisar-se ámanhã um de- 
safio entre estes dois grupos. 

Principiará ás 15,30 horas. 

Hockey 
No rink do Parque da Cidade 

realisaram-se no mesmo dia dois 

encontros desta modalidade, sen- 

do adversarios Recreio Desporli- 

vo da Amadora e Hockey. Club 

de Aveiro, em reservas e em pri: 

meiras categorias. 
Da primeira partida resultou 

um empate de quatro pontos e 

na segunda saiu vencedor o gru 

po vis tante por 7 4. 

4*s 

No mesmo recinto devem 

ámanhã defrontar-se o Ginasio 

Club Figueirense e o Tenis Club 

da Figueira da Foz, respectiva- 

'mente com as reservas e com 

a categoria de honra do Hockey 

Club de Aveiro. 
O primeiro encontro princi- 

piará ás 15,30 horas. 

  

+ 6 em 

Nova escola 
Em Vilar vai construir-se a ex- 

pensas da Câmara e com a com- 
participação do Estado, que já 

contribuiu com 20.000800, um 

edifício para ministrar o ensino 

ás crianças dos dois sexos, co- 
mo era de necessidade. 

Congratulâmo-nos e felicitâmos 
o povo do logar por vêr, final - 
mente, atendida a sua grande 
aspiração. 

J. A. Correia de Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

AVEIRO 

  

  

  

Nomeação 
=0= 

Por portaria do Diario do Go- 
verno foi nomeado escriturário 
de 2º classe da Direcção de Es- 
tradas do Distrito, onde já fazia 
serviço, tendo já tomado posse, 
o nosso amigo Antonio Carvalho 
da Silva. 

Felicitamo-lo. 

presado amigo João Aleluia, encontra 
-se nesta cidade a sr.º D. Maria 
Fernanda Garção Caldeira, filha do 
sr. José Caldeira, gerente da casa 
Valada Lida, de Lisboa, * 

Doentes 

No Hospital desta cidade sujei- 
tou-se a semana passada a uma in- 

tervenção cirurgica o sr. Artur Trin- 

dade. tendo sido operador o sr. dr. 
Bissaia Barreto, de Coimbra, coadju- 
vado pelo st. dr. Lourenço Peixinho, 

médico assistente do enfermo. 
O seu estado é satisfatório. 
— Afim de dar entrada no Hospi- 

tal da Universidade de Coimbra, foi 
conduzido para aquela cidade o ne 
gociante da nossa praça, st. Manuel 

Maria Moreira, por cujas melhoras 

continuamos a fazer votos. 
    

Frota bacalhoeira 
=0== 

Começaram a saír para a pes- 
ca do bacalhau os primeiros bar- 
cos pertencentes às emprezas 
que secam na Gafanha, onde 
teem as suas instalações, sendo 
o carvão para os que seguem 
apetrechados com motor distri- 
buido pela Mercantil Aveirense, 
L.º, que já iniciou o seu movi- 
mento comercial por via mariti 
ma. 

Que todos sejam felizes, tra- 
zendo muito peixe e lucrando 
com isso, são 05 nossos desejos. 
Mas não esquecer a bolsa dos 
pobres, que, sendo exigua e ten- 
do eles tambem direito á vida, 
merecescompaixão... 
Mesmo porque as batatas tam- 

bém custam dinheiro. 
E o alho... 

  

  

Azeites finos 
edeconsumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd. 
AVEIRO 

= 

FU mentira 
e () 

Lê-se numa correspondencia 
de Aveiro inseita no Diario de 
Coimbra : 

A numerosa população desta cidade, 

vive desanimada pelo facto le a Ca- 
mara Municipal não tomar o interesse 

necessário pelos urgentes melhoramen- 

tos que a cidade exige. 
A cidade não tem água que chegue 

para os habifantes e os esgôtos não 

existem, 
As providências a tomar deviam 

ser rápidas, no entanto tudo se man- 
tém na mesma imobilidade, 

Negar à Camara da presiden- 
cia do dr. Lourenço Peixinho de- 
sinteresse por tudo quanto diga 
respeito ao engrandecimento de 
Aveiro é o mesmo que negar a 
existencia do sol. Por isso des- 
culpe o correspondente a iran- 
quêsa, mas foi infeliz no frete 

Como verificará pela leitura do 
artigo que hoje ínserimos com o 
titulo—Resposta a um ataque 
injustificado—e para o qual lhe 
chamâmos a atenção. 

Mesmo porque póde ser que 
lá encontre carapuça que lhe sir-   Vã... 

  
     

  

BAILES 
== 0== 

No Sport Club Beira-Mar e 
no salão de ensaio do Grupo 
das Salineiras, à Rua do Arco, 
realisaram-se bailes, respectiva- 
mente, sabado de Aleluia e do- 
mingo de Pascoa, sendo o ele- 
mento feminino constituido pe: 
las nossas tricanas. 

Decorreram na melhor: ordem, 
o primeiro abrilhantado pelo 
Cartolas Jazz, da Vista Alegre, 
eo segundo por componentes 
da Banda Amisade. 

nºs 

No club do hairro piscatorio 
realisa-se na noite de 30 do 
corrente outra soirée, que termi- 
nará ao alvorecer do mês qas 
flôres. 

Agradecemos os convites, 
——— e — 40 eme 

Uma espadeirada 
  

Uma espadeirada no ar é um ges- 

to tão inatil como inutil é tentar 
matar Piôlhos sem empregar a ver- 

dadeira «Marie Rose». Preço 5850 
em todas as drogarias, 

  

Modista de chapeus 
a REsp 

- E esperada quarta-feira nesta 
cidade aonde vem expor uma 
valida colecção com os mais 
chies e modernos modelos para 
a psóxima estação de verão, a 
nossa conterranea sr* D. Ana 
Teixeira da Costa Pimenta, resi- 
dente no Porto. 

A exposição é na Rua dos 
Combatentes da G. Guerra n.º 8, 
devendo encerrar-se no dia 10 
de Maio. 

  

Correspondencias 

Costa do Valado, 25 
Com sua esposa e filhos veio aqu 

passar a Páscoa o nosso amigo, sr 

Aldobrando Leitão, 
— Anda a ser reparado, em alguns 

pontos, a estrada que o Govêrno 

mandou reconstruir e por onde tran-= 

sitam diariamente inumeros automo- 

veis, 
—- Sabemos que já chegou o alvará 

para fundação, nesta localidade, de 

uma Causa do Povo. 

Nariz, 23 
Tendo 

  

C, 

tegressado na véspera de 

Coimbra, onde se achava em trata- 

mento, faleceu no dia 15 o abastado 

proprietário, sr, Manuel dos Santos 
Silvestre, a quem os diabetis vinha 

terturando ultimamente, Era natural 
de Azurbeira, freguesia de Bustos, € 
tinha 64 anos, 

A sua fortuna fica para a viuva € 

para uma pupila já casada, visto não 

ter filhos, 
E 

Oliveirinha, 25 
A-pesar-da mudança do dia, a nos- 

sa feira, realizada, êste ano, excepcio- 

nalmente, a 22, teve enorme concor= 

rência, fazendo-se bastantes transações 
sobretudo em gado vacum e cavalar, 

— Finou-se há dias o sr, António 
Simões Lameiro que contava 55 anos 
de idade e era pai do sr, Leonel Si- 
mões Lameiro, 

Teve um entêrro assas concorrido, 

encorporando-se nele a Tuna com a 
sua bandeira e a Banda Sanjoanense, 

Os nossos pêsames aos doridos. 
— Também faleceu Feliciano Ro- 

drigues da Silva, moço da padaria do 

sr. Sebastião Teixeira, / 
Era ainda novo, 
— No logar da Granja a tuber= 

culose ceifou, na segunda-feira, Na- 
zaré de Jesus Arsénio, de 35 anos, 

casada com Joaquim Figueira Paiva, 

€, 

  

Bom negocio 
Por motivo do seu proprie- 

tario não o poder adminis- 
trar, passa-se um dos mais 
conceituados e afreguesados 
Restaurantes de Aveiro. E” 
tambem Pensão, 

Pedir informações na Mer- 
cantil Aveirense, Lda Rua 
do Cais—Aveiro. 

  

Denfisfa Suares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino)   AVEIRO 

      

  

    

   
     

   
   

   



Necrologia 

  

Após doloroso e 
sofrimento deixou de existir, no 
ultimo sabado, a sr” D, Maria 
Emilia Lares Pina, dedicada es- 
posa do antigo funcionario dos 
correios sr. Antero Simões Pina 
e estremosa mãe das sr.” D. 
Maria da Conceição Lares Pina 
e D. Leontina Pina de Oliveira 
Pinto, casada com o sr. Elias 
Gamelas de Oliveira Pinto, ama- 
nuense do Governo Civil. 

A saudosa extinta, que deixou 
o mundo com 54 anos, era natu- 
ral de Anadia e possuia qualida- 
des que a impunham á conside- 
ração e estima das pessoas que 
com ela privaram de perto. 

A sua morte, a-pesar-de espe- 
rada a cada momento, conster- 
nou quantos conheciam e apre- 
ciavam as suas virtudes. 

O funeral da sr.? D. Maria 
Emilia Pina efectuado no dia 
seguinte, foi vastante concorrido, 
tendo-se organisado alguns tur- 
nos desde a residencia da extinta, 
no Rossio, até o cemitério cen- 
tral, onde ficou sepultada. 

Da chave da urna foi portador 
o sr. dr. Antonio Simões Pina, 
professor do liceu aposentado, 
e irmão do infortunado viuvo. 

“" a 

No bairro piscatorio finou-se 
a semana passada, vitimado por 
uma bronco-pneumonia, o sr, 
Luis da Cruz Moreira, um dos 
mais antigos mercanteis, que go- 
sava dentro da sua classe a 
maior consideração. 

O cabo Luiz, como o vulgo 
lhe chamava, era irmão do fale- 
cido Pedro Moreira. Deixa viuva 
e alguns filhos, entre os quais o 
sr, João da Cruz Moreira, 

Foi sepultado no cemiterio no- 
vo, tendo-se encorporado no en- 
terro numerosas pessoas que or- 
ganisaram, durante o longo per- 
curso, bastantes turros. 

Contava 77 anos. 

* * 4 “ 

No Porto finou-se, terça-feira, 
o sr. Manuel Pinto de Sousa Le- 
lo, actual sócio-gerenfe da firma 
Lelo & C? Lla e pertencente a 
uma respeitavel familia daquela 
cidade. 

Republicano de sempre e livre- 
-pensador, o extinto, que conta 
va 67 anos de idade, deixa viuva 
a sr.* D. Etelvina Taveira Lelo e 
alguns filhos, entre os quais o 
sr Raul Pinto de Sousa Lelo, 
marido da sr? D. Corina Vieira 
da Costa, residentes em Luan- 
da (Africa Ocidental). 

O seu funeral, que foi civil, 
realisou-se quarta-feira para o ce- 
miterio do Prado do Repouso, 
constituido uma verdadeira de- 
monstração de pezar. 

* * * 

Em Ponte de Lima deixou de 
existir, segunda-feira, em idade 
avançada, o sr. Alfredo de Oli- 
veira Sousa Machado, casado e 
com filhos. 

Era sogro do sr. dr. Francisco 
Ferreira Neves, professor do Li- 
ceu de José Estêvão, desta cida- 
de. 

O Democrata apresenta às fa- 
mílias enlutadas sentidas con- 
dolências. 

na 

Faleceram mais: nesta cidade, 
Isaias Teles Abrunhosa, solteiro, 
de 57 anos; Zeferino Duarte, ca- 
sado, de 56 anos, natural de Vila 
Meã; Maria Augusta da Concei- 
ção Silva, viuva, de 75 anos; Ri- 
caido Gonçalves Andias, viuvo, 
de 82 anos e Ana Rosa de Oli- 
veira, viuva, de 78 anos; em S. 
Bernardo, Manuel Nunes Carlos, 
casado, de 58 anos,“ vitimado 
por uma cirrose hepati- 
ca; em Verdemilho, João da Na- 
zaret, casado, de 28 anos e Ge- 
raldo de Almeida Vidal, viuvo, 
de 65 anos, ceifado por uma he- 
morrogia cerebral, e na Quinta 
do Gato, Manuel Francisco Neto, 
casado, de 92 anos, 

fio Público 
A Comercial Esgueirense tem 

o prazer de comunicar aos seus 
Exmº Clientes e consumidores 
que pela Inspecção Geral de Fis- 
calisação ae Generos Alimentícios 
e em despacho de 13 do corrente 
foram os seus refrigerantes — La- 

  

ranjadas, Gasozas e Pirolitos). 
—considerados próprios para 
consumo, o que torna publico pa- 
ra os devidos efeitos. 

Aproveita o ensejo para agra 
decer a todos que lhe teem dado 
a preferencia, garantindo conti. 
nuar a bem servi-los. 

prolongado 

O DEMOCRATA 

  

AGUA DE MESA 
da quinta do dr. Jaime Lima, de Eixo 

Química e hacteriologicamente muito pura 
Analise feita pelo dr. José Pereira Salgado, professor. 

e director dos laboratorios da Universidade 
do Porto. 

A” venda na Loja Domingos Leite e Paste- 
laria Central, Lt.da 

  

  

  

Comarca de Aveiro 
E 

éditos de 15 dias 
1.º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, segunda 
Vara e chefe de Secção— 
Morais —e nos autos de fa- 
lencia requerida pela Com- 
panhia Aveirense de Moa- 
gens, sociedade anonima, 
com séde em Aveiro, contra 
Manuel Maia, comerciante e 
padeiro, rezidente em Ilhavo, 
por sentença de 11 do cor- 
rente foi declarado este fali- 
do, por ter cessado o paga- 
mento das suas obrigações 
comerciais, tendo sido no- 
meado administrador da mas- 
sa falida Armando Pinheiro, 
contabilista, de Aveiro e cu- 
radores fiscaes os credores 
Testa & Amadores e Agos- 
tinho Marques de Melo, este 
casado, comerciante e ambas 
as firmas desta cidade e as- 
sim correm editos de 15 dias, 
a contar da primeira publica- 
ção do respectivo anuncio, 
para dentro d'aquele praso 
os credores da massa falida 
reclamarem a verificação e 
classificação dos seus credi- 
tos e alegarem o que enten- 
derem ácerca da data da fa- 
lencia, devendo comprovar 
em devida forma a existen- 
cia, natureza e circunstancia 
dos seus creditos, juntando 
logo os seus documentos e 
rol de testemunhas e indican- 
do qualquer outra prova que 
pretendam produzir. 

Aveiro, 12 de Abril 

1935. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º 
Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 3:, secção -da 
2 Vara 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

Instalação electrica 
Vende-se em segunda mão. 
Aqui se diz. 

de 

  

  

Comarca | de Aveiro 

tditos de 30 dias 
2.2 publicação 

Faço saber que pela prix 
meira secção do Juizo de 
Direito da segunda Vara des- 
ta comarca, corre seus ter- 
mos uma acção sumaria co- 
mercial em que é autor José 
Pedro Junior, casado, pro- 
prietario, de São Bernardo, e 
réus Rosa Gonçalves Maia e 
marido Manuel Simões Maia 
Refugo, lavradores, do mes- 
mo logar de São Bernardo, 
mas ele auzente em parte 
incerta do Brazil, Nesta ac- 
ção e na respectiva petição 
inicial, o autor, em resumo, 
pede a condenação dos réus 
a pagarem-lhe a quantia de 
3.000$00, montante dé uma 
letra de que é portador, sa- 
cada em 18 de Janeiro de 
1930, com seu vencimento a 
20 de Fevereiro proximo fin- 
do, com a clausula dos juros 
nela mencionada, e de que 
os reus são aceitantes, e bem 
assim os respectivos juros e 
todas as demais despesas 
legitimas, com custas, selos 

e procuradoria a cargo dos 
mesmos réus. Em cumpri- 
mento do ordenado nos au- 
tos correm éditos de 30 dias, 
a contar da segunda publi- 
cação deste no respectivo 
jornal, chamando e citando 
o já referido réu marido pa- 
ra, no praso de 10 dias, que 
começará a contar-se decor- 
rido que seja o praso dos 
editos, impugnar, querendo, 
o pedido feito na petição 
inicial da dita acção, sob 
pena de revelia e os demais 
da lei, 

. Aveiro, 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

Pele Chefe da 1.º Secção 
da 2º Vara 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

2 de Abril de 

res de fruto, no Solposto, 

Comarca de Aveiro 
E 

Arrematação 
1.º Vara, p 

2* publicação 

No dia 28 de Abril próxi- 
mo, pelas !1 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta co- 
marca, e nos autos de sepa- 
ração de bens do insolvente 
Francisco da Maia Gafanhão 
ou Francisco da Maia, jorna- 
leiro, do Solposto, por apen- 
so ao processo de insolven- 
cia civil em que é requerente 
Abel João Branco, casado, 
proprietário e industrial, da 
Quinta do Picado, e arguido 
aquele Francisco da Maia 
Gafanhão, se ha-de proceder 
à arrematação, em hasta pú- 
blica, afim de serem entre- 
gues a quem maior lanço 
oferecer acima das suas res- 

pectivas avaliações, dos se- 
guintes bens : 

Um prédio composto de 
casas terreas, aido e terra 
lavradia, com algumas árvo- 

freguesia de Esgueira, avalia- 
do em 12.000800 ; 

Um terreno a vinha, sito 
no Vale do Pereira, fregue- 
sia de Esgueira, avaliado em 
300800; e um barreiro, sito 
na Molareira, freguesia de Es- 
gueira, avaliado em 300800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistitem à arremata- 
ção e usarem dos seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 28 de Março de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O Chefe da 2.º Secção; 

Jutio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

Casa na Barra 
Vende-se, no Forte, com rez 

do chão e primeiro andar, ten- 
do também quintal e garagem. 

Tratar com José Maria, ba- 
nheiro, no Farol. . 
  

Acções e Obrigações 
da Companhia do, 
Papel do Prado, | 

compra MA - 
NUEL CHAVES, 

Rua Santa Tereza, 1941.º 

PORTO 

Lancha 
Vende-se, com motor portatil. 

e lotação para 15 pessoas, ou tro- 
ca-se por outra com lotação para 
6 pessoas. 

  

  

  Nestá Redacção se diz. 

  

  

    TOB 

  

tal: 

Um Vestido teirto com 

RALCO 
nunca perde a elegancia 
TOBRALCO presta-se á confecção de vestidos de ta- 
lhe elegantissimo e que não se deformam 

que se lavem. / 
Os desenhos e côres de TOBRALCO são encantado- 
res na peça mas são ainda mais encantadores depois 
de confeccionados. A sua longa duração dar-lhe-á 
plena satisfação. Cada metro de TOBRALCO é garan- 

tido por Tootal. 

TOBRALCO 
MARCA REGISIADA 

Facilmente Lavável. is tdo De Granie Duraçõe 
Largura 70 cms. ometro Vejaonomenaourela 

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS - 

GARANTIA: Se, por qualquer dejeito do tecido, o 
Tobralco não satisfizer, a Tootal troca-lo-á ou devolverá 
a sua importancia e pagará as despezas da confecção 

lino. 
Acaba ce chegara Portug: o novo c encantador tecido da Too- 

RODRIA. De -parencia luxuosa existe em côre: lisas ou com 
Cesenhos estampados, em relevo ou tordados. E” um tecido «anti- 
ruga», assi denomina”o por resi-tir 20 amarrotar. Vejam a varia- 
dissima colecção ge padrões nos bons estabele imentos. 

por mais 

  

   BE 

Lspio todos. 
cs bons Vinhos 

0 Porto 
deve envelhecet... 

«tem mesmo de enve- 

lhecer por muito tempo. 

em pipas e toneis para 

adquirir o «bouquet», o 

aroma, o paladar cara- 

cteristicos dos grandes 

Vinhos. 

        

   
  
  

A HEnniA vencia 
Com a criação dos modernos e científicos aparelhos de Método C. 

BOER adaptados a cada caso, tomando em conta as suas particularidades 
individuais, resolveu-se, de uma vez para sempre, o problema herniario que 

assim, com eles, já se pode cumprir o postulado anti-herniário; conten- 
ção absoluta e permanente das hernias em todas 
as posições e momentos. Graças a êles já não haverá seres inutilizados pela 

herniz, nem que padeçám dela, e ainda menos que fiquem expostos á pavo- 
rosa estrangulação herniaria, 

além de usai - Seguindo o Método 6, À. BOER pares sem 
dificuldade por serem cómodos e se adaptarem e amoldarem ao corpo como 

um simples fato, o herniado transformar se-á num ser perfeito e são-—como 

antes de se herniar— pois que ao adquir os aparelhos C. A. BOER 
não adquire um aparelho vulgar, mas sim compra um poderoso aparelho 

provido de elementos mecanoterapicos, que, aplicados racionalmente, actuam 

como o pióprio tecido, suprem a perigosa deficiencia la vosso organismo € 

em breve tempo eliminam totalmente a sua 
hernia por mais perigosa, antiga ou volumosa 
que seja. 

Em varios países são mumerosissimas as pessoas que a êles devem a sua 

saúde e o teem patenteado em cartas de gratidão que, como as que se ser 

guem, tem publicado a imprensa mundial, . 

  

Brinches, 22-11-934 Exmº Sr, C. À, BOER, Lisboa 

Tenho o prazer de lhe autorizar a publicar que já desapareceu a her= 

nia escrotal de que tinha e sofria desde a idade de 14 anos, Estou maravi- 

lhado da minha cura por o meu trabalho ser muito pezado, e por isso re- 
comendo aos meus amigos tão seguro método. Muito reconhecido sou de V, 
Exº Atº e Obg. 

João Correia Vascom (carpinteiro de carros). Brinches (Serpa). 

Lisboa, 17-11-934, Exº Sr. C, A. BOER, Lisboa, 
o 

Tenho o gosto de comunicar-lhe que me encontro completamente curado 
da hernia escrotal que padecia, graças ao emprego dos seus aparelhos que 

em pouco tempo a reduziram consideravelmente, tendo aciualmente desapare- 
cido por completo. 

Estou-lhe muito grato por isso, não hesitando recomendar o seu Méto- 
do que me permitiu colher resultados tão praticos e rápidos. 

Autoriso V. Ex. a fazer o uso que entender desta carta, e aproveito 
gostosamente esta ocasião para subscrever-me com a maxima consideração, 
de V. Ex.º Atº Ven” e Obg, 

Antonio Baró. Rua da Assunção, 99-—Lisboa. 

Médicos eminentes fazem uso ea propaganda dos aparelhos É 
do Método C. A. BOER, considerando-os imprescindíveis a todos os 
Herniados que queiram evitar as fatais consequencias dum abandono 
prolongado. As Senhoras podem também obter identicos beneficios 
para a sua saude, quer estejam ou não herniadas, sofram do descai- 
mento matriz, tenham o ventre descaído, rins soltos ou 
outras deslocações de orgãos. 

Todas as pessoas que queiram disfrutar dos seguros benefícios que ofe- 

receo Método C. A. BOER, devem visitar com toda a ur- 
gencia e completa confiança, o afamado ortopedista 
em: 
PORTO--quarta-feira, 1 e quinta 2 de Maio no Grande Hotel do Porto 

St.º Catarina, 197. 
AVEIRO-sexta, 3 de Maio no Hotel Central. 
COIMBRA —sabado, 4 de Maio no Hotel Astoria, 
CANTANHEDE --segunda, 6 de Maio na Pensão Central. 
FIGUEIRA da FOZ —terça, 7 de Maio no Hotel Aliança, 
VIZEU —sexta-feira, 10 de Maio no Hotel Central, 
OL'VEIRA DE FRADES —sabado, 11 de Maio na Pensão Avenida. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS— domingo, 12 de Maio no Hotel Avenida, 
ESPINHO —segunda-feira, 13 de Maio no Hotel Chinez. 

R 

Em cada uma destas localidades interessa muito ás senhoras e cava- 
lheiros herniados apresentarem-se pontualmente no dia indicado e de prefe- 
rencia pela manhã, 

C. A. BOER—ESPECIALISTA ORTOPEDISTA DE PARIS   Praça Luiz de Camões, 6—LISBOA



— | O DEMOCRATA 
  

  

Mala Rea! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

| Highland Patriot Em 1 DE MAIO para Las Palmas, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 7 DE MAIO para Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

, EM 15 DE MAIO para Las Pal- 
land Monarch mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Alcantara 

High 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. 

À classe escolher os beliches á vista das plantas dos pagreies 

NMAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 
j Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Beatl S&S Es 

49, RUA DO INFANTE D, HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

    
  

Soldeadoamra Wlécirica 
FUNDIÇÃO AVEIRENSE 

mms AVEIRO mma 

    

  

  

  
  

Deseja V. Ex.” um motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SHANHIHA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 

Pedir informações ao agente exclusivo 
nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da-noite. 
Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

trangeirasg 
Prepara-ste e garante-se O 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

O DE CT SST ES TR E 

Mosaicos Hidraulicos 

  

  

“José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A. S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AVEIRO 

(Telefone 96) 
RS 6 1 ET AS OT 

Consultorio Hiédico | Testa & Amadores 

DO E 
DR. POMPEU CARDOSO 

  

  

  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens «e Mercearia, 
  

  

Vidraça, 

Doenças de bôca e dentes Depositarios de potrolto e gazolina 

Protese cirurgia dentaria SHELL, 
Ortodoncia e SSI Te, 

Rua do cais— AVEIRO RuaEça de Queiroz 
AVEIRO AVEIRO   

4 REGISTADO SOB O Nº 
DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA = 4“ORTO) 

Á VENDA EM TODA A PALTS 

24,840 

  

  

Sábrica feia 
JoãoP. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu- 

lejos para todas as aplica- 

ções—Paineis em estilo por-   
(Casa d05 Neves 

TELEFONE 67 

Rua Dieita — BUEIRO 

         

    

  

  

    

ESTABELECIMENTO de: 

Ferragens Tintas (Cimentos 

Balanças decimais 

Vidraça Oleos fgua raz 

MERCEARIA 

importadas directamente da Holanda, acompanha- 
das dos respectivos certificados de inspecção Sementes 
  

afiafentral 
ENRIQUE RAMOS 

dfrao 

  

  

    
           

a 
; 
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) 

t 

  

  

  

A Renovadora 
Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmiltes 

DUCO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamenio 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

  

  

| Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 28 de Abril (ás 21,45) 

Como tu me desejas 

com Greta Garbo e Iric vou Slroheim 

Quinta-feira, 2 (ás 21,45) 

Damas do Presídio 
com Silvia Sidney 

Ama-me esta noite 

com Jeanette. MacDonald e Chevalier 

  
| A fechar | 

| =| 
- 

| e 

O patrão ao etipregado, 
que dorme constantemente, 
apoiado sobre a secretaria : 
—O sr. não faz nada; todo 

o tempo lhe é pouco para 
dos 

empregado—Não faço 
nada ? Quando durmo sonho 
que trabalho imenso. 

quê 

Em 4 e 5 de Maio: 

As pupilas do Senhor 
Reilor 

o mais belo filme porluguês     

tuguês — As melhores imi-    tações de azulejos antigos -— 

| Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. —Lou- 

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

  
Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

AVEIRO 

  

Chapelaria Ideal 
DE 

Eduardo Coelho da Silva---R. Direita (Telef. 13) 
Chapeus de senhora, ultimos modêlos, a 50800! 

Grande variedade de côres, 

  
Execuções e tranSformações pelos ultimos tigurinos. 

Enformação de chapeus ao preço de 7$50 e 10800 

Só com uma visita á nossa casa é que as Ex," Senhoras se 
certificarão de que os mais chics modelos se encoitram aqui expostos 

refira AU niv e niversa 

| 

    

  

elo sim € pelo não!. 
   

D A rodutos de A 

Avenida da República, 1222-—VILA N. DE GAIA 

Excelente liquido para limpeza de metais ! Se não 

Polibrilha usa Polibrilha.., não usa o melhor preparado 

Pé polibrilha 

dêste género ! 
Use V. Ex.º Pó Polibrilha para limpar, desengor- 

Encerapinta 

Marte 

durar e polir banheiras, louças de alumínio, es- 

Pó universal 

malte, etc. 
Cêra líquida em várias côres, com que V; Ex.* 

Trigo pardo 

Orpheu 

pode mandar pintar os seus soalhos pela própria 
criada. 

Pomada Portuguesa 

Insecticida volatil para pulverisações. Enérgico 
destruidor de môscas, mosquitos e ontros insectos. 
Para talheres. E Ótimo para o fim a que se destina. 
Limpe os seus talhares com «Pó Universal». 

Use Trigo Pardo se precisa matar ratos ! 

Para fazer reviver o verniz dos pianos. Se V. Ex,à 
tem um piano, deve ter... Orpheu em sua casa, 
Para oleados, móveis, soalhos, etc. Pomadas E 
muitas!... e ás vezes parecem mais baratas,. 
«O barato sai caro !»   Procure V. Ex.' êstes produtos nas boas casas   
  

    

  

Deliciosos vinhos da Estremadura 

Todas as donas de casa 
devem, para sua própria conveniência, usar o BRANQUEADOR 
IDEAL, que desinfecia e brauqueia a roupa; evita a barrela e a 
córa ao sol; tira-lhe todas as nodoas e deixa-a com o aspecto de 
nova, Usando-o economisa-se mais de 50 º/, de tempo, 
Devido à combinação dos vários produtos com que é fabricado, 
NÃO PREJUDICA A ROUPA; ao contrário, BENEFICIA-A, 

Depósito em Aveiro: FARMÁCIA BRITO, de Morais Calado-—Rua Cofmb,, 
  

  e sRSsDaDo 

Pensão e Restaurante Moderno 

Praça do Peixe, n.º 1 (Telef, 163) —-AVEIRO 
  

BELOS QUARTOS, MAGNIFICO SERVIÇO DE MESA 
E EXPLENDIDA CASA DE BANHO 

RECEBE COMENSAIS COM OU SEM QUARTO 

FORNECE ALMOÇOS E JANTARES PARA FORA  
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